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Introdução

ução: 

A erosão dentária é definida como a perda irreversível da estrutura dental causada pela exposição a ácidos não 

bacterianos, envolvendo fatores intrínsecos, como doenças gastroesofágicas, e/ou extrínsecos, como o consumo 

de bebidas ácidas. Extratos naturais de plantas, com presença de polifenóis, podem aumentar a espessura e 

melhorar a capacidade protetora da película salivar contra a erosão ácida (Ganss, 2014; Né et al.,2022). Estudos 

apontam que a aplicação de extratos vegetais ricos em polifenóis, como chá verde, chá preto e extratos de 

sementes de uva, pode aumentar a espessura e as propriedades protetoras da película salivar, intensificando sua 

capacidade de prevenir a erosão dental (Niemeyer et al., 2021; Baumann et al., 2023). Esses efeitos são 

atribuídos à interação dos polifenóis com proteínas salivares, favorecendo sua adsorção à superfície do esmalte 

(Weber et al., 2015). 

A Guavira ou Guabiroba, um fruto nativo do Cerrado Brasileiro, é o nome popular da Campomanesia Adamantium 

(Cambess) O. Berg, pertencente à família Myrtaceae, e apresenta substâncias e propriedades de interesse 

biológico para a Odontologia, sendo rica em monoterpenos e sesquiterpenos (Cardoso et al.,2023). Os extratos 

etanólicos da guavira mostram alta atividade antioxidante e nenhuma ação citotóxica (De Araújo et al., 2023). 

Análise fitoquímica indicou altos níveis de flavonóides no extrato de Guavira (Ferreira et al., 2013). É possível 

atribuir a essas substâncias presentes na Campomanesia Adamantium também atividades antinociceptivas, 

propriedades anti-inflamatórias e ação antimicrobiana (Ferreira et al., 2013; Cardoso et al.,2023). Assim, extratos 

vegetais, como a Guavira emergem como uma estratégia promissora para o manejo da erosão dentária. Podendo 

adicionar um efeito protetor da película adquirida contra a erosão dental.

Objetivo

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do extrato de guavira (Campomanesia Adamantium O.Berg) no 

potencial anti-erosivo do esmalte dental.

Material e Métodos



Foram selecionados 75 incisivos bovinos para obtenção de blocos de esmalte (6x6). As amostras foram 

analisadas quanto a microdureza, rugosidade e cor iniciais, em seguida divididas em 5 grupos experimentais 

(n=15): Grupo 1 negativo): água destilada; Grupo 2 (controle positivo): solução comercial Elmex® Opti-namel 

(1400 ppm); Grupo 3: solução de flúor a 0,2%; Grupo 4: extrato de guavira 1% e Grupo 5: extrato de guavira 2%. 

Para o ciclo de erosão as amostras, inicialmente, permaneceram imersas em saliva humana por 30 min. Em 

seguida foram submetidas aos respectivos tratamentos por 60 seg. sob agitação. Novamente as amostras foram 

imersas na saliva por 30 min a 37° e por fim o desafio erosivo com HCl 0,01M por 10 seg. Este ciclo foi repetido 3 

vezes no mesmo dia. No intervalo entre os ciclos as amostras ficaram em ambiente úmido a 37°.

Resultados e Discussão

Pelo teste estatístico descritivo Shapiro -Wilk as médias de microdureza knoop foram: grupo 1 (273 - 220 p>0,01), 

grupo 2 (208 - 308 p >0,01), grupo 3 (283 – 272 p >0,01), grupo 4 (293 – 267 p > 0,01), grupo 5 (295 – 276 p 

>0,01). De acordo com os resultados de alteração da microdureza do esmalte, pode-se observar que em todos os 

grupos de tratamento não houve diminuição significativa, com exceção do grupo controle negativo, onde não foi 

realizado nenhum tratamento prévio ao desafio erosivo, portanto a hipótese nula foi rejeitada. Não houve aumento 

na rugosidade superficial em nenhum dos grupos com exceção do grupo 1 com médias (-0,04), grupo 2 (-0,004), 

grupo 3 (- 0,003), grupo 4 (- 0,003) e grupo 5 (-0,002). A eficácia protetora do SnF frente aos tecidos duros 

dentários já foi amplamente documentada na literatura (Fiorillo et al., 2020), sendo atribuída à sua capacidade de 

formar uma barreira protetora na superfície dental, devido sua interação com a película salivar ou ser incorporado 

na superfície desmineralizada do esmalte (O’toole at erl., 2015; João-Souza et al., 2019; Bezerra et al., 2018; 

Jiemkim et al., 2023; Scaramucci et al., 2025). A interação entre polifenóis (em especial a quercitina) e proteínas 

salivares, como PRPs, histatinas e cistatinas, pode favorecer a formação de uma película com maior 

funcionalidade biológica, atuando na regulação da concentração iônica de cálcio, na atividade antimicrobiana e na 

proteção contra proteólise (Soares et al., 2011). Quanto aos resultados de rugosidade, os dados mostraram que os 

grupos 2,3,4,5 mantiveram-se sem alterações significativas nos valores de rugosidade após a exposição ao ácido 

cítrico, sem diferença significativa entre eles, sugerindo que houve proteção da superfície do esmalte, 

corroborando com Carvalho et al., 2022, que mostrou efeito significativo dos extratos naturais quanto à rugosidade 

após desafio erosivo do esmalte. Outros estudos mostram os efeitos do ácido cítrico no esmalte polido, 

envolvendo os processos de lixiviação de fosfato e quelação de cálcio da superfície do esmalte ocorrem 

rapidamente durante a exposição ao ácido, resultando no amolecimento da superfície e aumento da aspereza 

(Mullan et al., 2018, Mylonas et al., 2018).

Conclusão

Concluiu-se, que o fluoreto de estanho conseguiu proteger o esmalte contra a ação erosiva e que o extrato de 

Guavira apresenta bom potencial anti-erosivo, sendo necessários mais estudos observando outras concentrações 

e interações com fluoretos.
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